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Exportação directa de café 

Os Srs. Almeida &Castnx,com 

missarios e exportadores de café, 

estabelecidos na Corte, acabão de 

iniciar o systema d'exportação 

directa do café brasileiro, por 

conta dos fazendeiros. 

Este systema, posto em pratica 

o em condições Vastajosissimas 

santa para a grande como para a 

pequena lavoura, é, a nosso vêr, 

o único que pode hoje erguel-a 

do abatimento em que ella jaz o 

em que a collocou a dependên­

cia dos eoramissarios de Santos, 

porque permitte que o productor 

chegue até os mercados estrangei­

ros. 

E na verdade, sabido que não 

fja motivos para a baixa que o 

nosso principal produeto tem sof-

frido, porque dados estatísticos 

provão á saciedade que o seo con­

sumo nos mercados estrangeiros 

ê ainda inferior a s^a exporta­

ção, é par# lastimar que elle te­

nha estado o continue a estar a 

mercê de depreciações quasi sem­

pre oc.çasionadas pelos especula­

dores, ávidos de grandes lucros, 

£-tte os ha em tpdas as praças.. 

A maior diíficuldade para a 

exportação directa, o adianta­

mento aos fazendeiros de uma 

parte do valor dos seos cafés,cu­

ja venda na Europa torna-se mui­

to mais lenta do que sendo feita 

em Santos, acaba de ser ven­

cida. 

jOs Srs Almeida & Castro pro­

põem- se a receber, para exportar 

e ser vendida nos principaes mer­

cados consumidores do mundo, 

qualquer porção de café que n'es-

se sentido lhes seja consignada, 

cobrando apenas a commissão de 

2 % sobro o valor do gênero, e 

adiantando, logo quo o café che­

gue ao Rio, 2/3 do respectivo va­

lor, ficando o excedente para ser 

entregue depois de recebida a 

conta de venda que será presta­

da em original. 

Outro-sim fornecem,pelo míni­

m o possivel,os saccos precisos pa­

ra tal fim, proporcionando aos 

fazendeiros o meio d'eusaccarem 

por si, e sem a menor mistura, 

o seu café. 

Não ha mais, por conseguinte 

o obstáculo que se reputava aos 

productores quasi invencível,nem 

razão para que a idéa não seja 
ajeceita e caminhe. 

As vantageus que d*ella lhes 

provirão já como resultado pe­

cuniário, jú para os créditos do 

nosso café, que o espirito de es­

peculação tanto tem depreciado 

por causa das innumeras mani­

pulações por que o faz passar,não 

podem ser contestadas. 

Entretanto a lavoura que ro-

flicta e decida-se como melhor 

lhe parecer. 

Indicando-lhe o caminho cum­

pri ti) os apenas o nosso dever. 

Um pobre honrado 

(CONTO MORAL) 

por 

D. J. da Fonseca 

(Continuação do n. 333) 

V 

—Sim ; nada comprehendo,ex­
plique-se, meu pai—diz Julia. 

—Este dinheiro minhas filhas, 
responde Pedro com toda a sim­
plicidade, é meu e não è ao mes­
mo tempo. Achei-o na rua, co­
nheço a pessoa a quem perten­
ce... 

— M e u pai, porque não o en­
tregou logo a seu dono ?—diz 
Angelina em tom roerehensivo. 
— Talvez—papai—nào saiba 

aonde elle mora—accroscenta 
Margarida. 

—Sei... 
—N'esfre caso —prosegue a ma­

is velha—vá levar-lhe já todo es­
te dinheiro ; em que afilicção não 
deve estar essa infeliz creatu-
ra ?... 

— S i m — m e u pai—diz Margari­
da—não perca mais nem um mi­
nuto. 

— E — proseguo Julia — para 
que papai trouxe comsígo este 
dinheiro; podia perdel-o também; 
era melhor tel-o entregue logo. 

— P o r certo—conclue Angeli­
na—vá quanto antes levai o a 
seu dono ; este dinheiro ; se o 
guardássemos, seria nossa eterna 
deshonra ! 
/ E Pedro ao ouvir estas mani­
festações dos sentimentos de su­
as filhas, chorava, coitado, sen­
tindo-se cheio da mais agradá­
vel das emoções ! 
— Porque chora meu pai... 

diz-lhe Angelina — N a o tenha o 
o menor apego a este dinheiro. 

—Choro, minhas filhas, e, 
porque não devo chorar, vendo-
as sempre tão nobres e virtuosas ? 
Choro, sim, de prazer e de orgu­
lho por ter três filhas dignas do 
mim ; choro, pois, não porque 
tenha o menor apego a este di­
nheiro, rafs por ver o desapego, 
(a indifferença com que para elle 

vocês olharam, rainhas caras fi­
lhas. 

E as três meninas que, ha pou­
co censuravam o seu extremoso 
pai, abraçaram-no levadas tam­
bém era prantos, que orvalhan-
do a fronte de Pedro, foram de­
positar-se em seu coração. 

VI 

Poucos momentos depois, Pe­
dro sahío em tragos—dominguei-
ros — levando comsigo o avulta-
do thesouro. 

E m quanto elle se dirije para 
o seu destino, expliquemos o que 
deu origem a scena que, rapida­
mente, acabamos de contar. 

Lembrados devem estar os quo 
teem lido ou ouvido este conto 
verdadeiro, que Fehciano da Cu­
nha sahira da repartição em u m 
estado anormal, e que não sò 
havia-so resolvido a levar com­
sigo para casa as lettras e os do-
us maços de cédulas que não ti­
nham sido contados, mas tam­
bém que, ao sahir da repartição, 
encontrando-so com Pedro, o 
maltrataia e lhe dissera até que 
nunca mais o desgostasse com 
sua presença. 

Isto posto, proseguiremos. 
Feliciano aflicto e ancíoso por 

chegar a casa, contrariado como 
estava, tabaqmsla de força com > 
era, sem ter andado ainda du­
zentos passos, havja já sorvido 
três ou quatro formidáveis pita­
das I... 

Tendo entrado em uma rua es­
treita, comprida e pouco habi­
tada, pela qual encurtava a dis­
tancia que o separava de cosi, 
elle sentio de novo necessidade 
de uma quarta ou quinta pitada 
de rape. 

Os seus orifícios na/uos preci­
savam de ser previamente deso­
bstruídos, o assim, teve elle de 
tirar do bolso o seu grande len­
ço de foulard estampado de a-
marello escarlale, destes vul­
garmente donomi nados — leuço* 
inglezes.— 

Victor Hugo descreveu nos se-
as Miseráveis—es<*a epopéa gi­
gante quo ha de atravessar os sé­
culos— os vastos e asquerosos 
esgotos de Pariz ; é pena que pi­
le não tenha ainda com su i mão 
de mestre se lembrado de des­
crever um lenço de rape, dopo^ 
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tio íar̂ íi Ehçra servido por insaciá­
vel tabaquista !... 

•Dizíamos, porém, quo • Felicia­
no da Cunha havia tirado o len­
ta; do bolso para assoar-ae, sem 

imbrar^que, neste mesmo bol­
so é quo tinha guardado cs valo-
í"es, que lhe confiara o thesourei-
J'.>. 

Nada mais natural, nada mais 
certo do quo o dinheiro todo ter 
cahido na rua sem que, de seme­
lhante sinistro, se apercebesse o 
perturbado e desorientado chefe, 
ji;e polo facto de sentir-se acom­
panhado por fedro, mais irrita-
lo ia ficando ainda, e mais apres­
sadamente movia seus passos. 
No entanto, quanto se engana • 

v i elle '... 
O pobre Pedro não o perse­

guia ; acompanhava-o é certo, 
mas só por ser aquelle o cami­
nho que mais depressa também o 
levaria a casa. 
Feliciano ignorando esta cir­

cunstancia, e ao voltar de vez 
em quando a cabeça, veado Pe­
dro teimar em seguil-o, ia em 
voz baixa e enraivecida resmun-
i indo . 
— Q u e impertinencia... isto jà 

• de mais. . d'antes limitava-se 
a esperar-me a porta da, reparti­
ção e agora .. agora quer tor­
nar-se atô minha sombra !. . isto 
issim não pode continuar !... 
mas en o insinarei... caminha, 
acompanha-me,velho maldicto... 
deixa estar .. és, teimoso ?.., ve­
ias que também o sou... juro-te 
ijue será esta a ultima vez que 
me has d-; perseguir.. 
E mais apressou elle os passos, 

mais furioso ficou quando ouvio 
a voz de Pedro que, chamando-o, 
dizia : 

— O ' Sr. chefe '... Psio !. . 
psio .'... Sr. chefe "... Olhe !. . 
Espere Sr. chefe "... Psio!... 

toda a simplicidade e exactidão, 
e ai li suas três filhas continua­
ram occupadas em suas costuras­
sem mais se lembrarem do th 9-
souro que haviam tido sob seus 
desinteressados olhos. 

(Continuar-se-ha.) 
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psio :.-. 

Quanto mais gritava, quantos 
xaaispsios dava o pobre homem 
tanto, mais apressado andava, 
mais frenético ficava Feliciano. 

— Chama, grita a teu gosto im­
portuno velho!... E' o que me 
faltava I... Dar-te attenção ago-
ra. quo estou doudo por chegar 
a minha casa !. . Grita... berra 
n teu gosto maldicto... 

Com ostas e outras phrases ia 
elle respondendo aos chamados 
de Pedro, e lanto apressou os 
passos qus, em poucos minuto-; 
ficou bem distante d'elle. 

Pedro não podia andar depres­
sa, em conseqüência da paraly-
tia : tendo apanhado o embru­
lho efeito todas as deligencias 
; araentregal-o logo, resolveu-se 
a ir a casa porque seu trage con­
trastaria, por sem duvida com 
(H dos convidados para o festí:u. 
íjp qual teve elle noticia em 
quanto por Feliciano esteve á es­
pera na por.ta, da repartição. 
Era sua casa, passou-se a sçe-

na que, deixamos descripta com 

Depois de um inlerregno bem 
ougo, vou hoje dar lhe noticias 
lesta terra roxa. onde o café 
nasce sem o emprego de colonos, 
e cada quartel de canna dá 80 
carros de cem arrobas ! 
Já é alguma cousa ! 
Na minha ultima compromet-

ti-me a dar-lhe noticias da festa 
de S, Cruz, que ia começar ; e 
por ella começo a presente mis­
siva. 
Houve 15 dias de festa. As 

noites cantavam-se ladainhas, 
tocava ã musica dos meninos,su-
bião aos ares os rojões do João 
Compadre. A rupasiada outro-
tinha-se nos botequins, cosmo-
ramas, jogos de búzio, da roleta, 
estrada de ferro, e outros que 
taes de innocente diversão,e pe­
la vez primeira ouvimos tocar a 
Marselhzise, em uma procissãs, 
osso hyinno.quo rememora factos 
de que foi victima a própria igre­
ja, vendo despojarem-se seus al­
tares, delles arrancarem os san­
tos para collocarem meretrises. 

Da meia noite em diante co­
meçava o reinado de alegres crea-
turas; e dos distúrbios da força 
publica, tendo & sua testa e res­
pectivo alferes commandante. 
liste foi o programma inalterá­

vel ate a véspera da festa. 
No dia cantou-se a missa de 

Andrevi, que foi esgoeladamen-
to executada, havendo concertos 
de verdadeira des ifin ição, o que 
já vale a pena ouvir-se. 

Houve leilão bem animado, 
muita concurrencia,q acabou-se 
a festa. 
Os trabalhos de construccão 

dos Collogios d'Assumpção e Pi-
racicabauo já estão bastante 
adiantados, e a continuar com a 
vontade que se nota,brevemente 
teremos abertas as portas dessas 
duas casas de educação. 
Deus fade melhor Piracicaba 

com estas instituições do que a-
contece com Ytü ! 

Ahir onde ha tantas famílias 
pobres e honestas, que contem­
plávamos collegios de meninos e 
meninas como fonte do receita 
para, por meio do seu trabalho 
de engomados, remirem suas ne­
cessidades, viram cahir por terra 
tão desejado plano, porque as 
Snras ricas, fasendeiras e capita­

listas da torra, chamaram a si 
esse encargo, tirando da bocca 
dos pobres o pão que seu traba­
lho lhes podia ministrar. 

Vê-se que ha pouca caridad-
nos que pedem, e muito monos 
nos que dão esse trabalho ; e es­
tes que, longe de amarem os po­
bres como o divino Mestre, adi­
ram os ricos e poderosos da ter­
ra ! 
Não foi unicamente a classe 

referida a que vio frustrados tan­
tos planos, com a abertura des­
ses grandes collegios em Vtú não' 
Os operários foram também il-

iudidos, porque no coliegio da 
Boa Morte, ha tudo como n'um 
arsenal, começando, pelas oftíci-
nas e terminando na hospedaria. 
Dai à Deus o que é de Deus. 

e a Cezar o que è de Cezar. Foi 
o que nos ensinou o Homem j usto. 
E é o que esperamos aconteça 

ajui, para que os pobres possam 
achar na trabalho hone-sto o freio 
que impede'de baquear a virtu­
de. 
— O jury desta cidade condem-

noa ha um mez, mais ou menos 
às penas de açoites dois escravos 
que mataram, um ao feitor, e 
outro â uma sua companheira de 
captiveiro. 

Ambos já sof-froram a pena im­
posta pela lei, testemunhando 
urna cidade civilisada tão bárba­
ro castigo. 
Dura le.e se'â le v. 
O ultimo dos escravos, pro­

priedade do Sr. Dr. Moraes Bar-
ros, no dia 11 do corrente se-
guio para a iasenda de seu se-
n.nor, e posto em custodia, en­
forcou-se nu tronco, usando para 
esse fim de um lenço quo lhe 
servio de fatal gravata. 

— Alguns membros da irman­
dade da Santa Casa de Misericór­
dia reuniram-se no dia 26 de 
Abril com o fira do abrirem o 
iiospital de caridade, e alli re­
ceber-se os doentes pobres. 

E' justo e louvável esse pro­
cedimento. 
Instalada a irmandade a 23 

de dezembro de 1S54, tem sido 
até o presente protelada a aber­
tura do hospital, o, ainda agora, 
muitos irmão; ha, que entendem 
não dever-se abrir o hospital nor 
que a casa feita sob plano dis­
cutido, e aeceilo, depois de gas­
tar-se cerca de 30 contos de ré­
is, opinam que não serve ! ! 
Ha porém muitos contrários á 

essa idéa, e suppomos que os po­
bres terão brevemente um azylo, 
onda possam, na extrema hora, 
encontrar o balsamo consolador 
da caridade. 

— Prepara-se Piracicaba para 
solemnisar a festa do Divino que 
será nos dias 10 e 11, reuuindo-
se depois à de S. Antônio, fican-
do a folia era 5 dias justos! 
O filho do Juquinha Lobo é o 

te principal que é a musica. O 
imperador fará a festa no dia l ), 
a imperatriz D. Leopoldina Joa-
quina de Barros Cunha, Cirt.t-
mente não ficará àqüem do impe-
rador, o que faz-nos suppor qm 
teremos festividade^digoa de uma 
concurrencia extraordinária, e, 
nossa hypothese, desde já, con­
vidamos os leitores da «Imprensa 
Ytuana«, que poderão dispor dos 
hotéis da cidade, onde ha tudo 
bom e de graça. 

— Para terminar a presente le­
vanto-me, molho a pena era tin­
ta nova e saúdo a V. S.. Sr. Edi­
tor, na sua alta posição de Im­
perador, para cujo cargo foi no­
vamente eleito por obra o graça 
do Divino Espirito Santo, qu? o 
ajudará nem só para poder fazer 
íesta como a do anno de 1881, 
mas .unia para ter muitos as-
signantes e bons pagadores ; por 
que os máos que vão para o.... 
Braztl C:-'holico, que e carid 
por condicção. 

E disse. 

&ain5Stés*io.—Distribui mo 
! ant< - • ás 10 horas da ma 

• 

imperador, e o pae pretende, fa­

zer festa bôa, p©lo; menos ,na.par- [ 

laudo o ministério 
i Seiüidor Laf-

ue ricou assim com­
posto : 
Senador Laffayette -- Fazenda. 
» Suares Era Qdã< •_.Estrangeiros. 
Deputado Rodrigues Júnior— 
Guerra. < 
Deputado Almeida o Oliveira— 
Marinha. 

Deputado Prisco Paraiso-Justiça 
» Maciel ~-
» Affonso Penua-Agricul-

tura. 
O Conselheiro Delamare, cujo 

nome demos no boletim, nãoac-
ceitou, assim como não acceita-
rào o convite para fazer parte do 

Gabinete os ConseiheirosRodolpho 
Dantas e Franco de Sá, indican­
do este o Deputado Almeida e 
Oliveira. 
Os Deputados liberaes reuni­

rão-se em casa do Conselheiro 
L. Duarte e assentarão em prestar 
todo o apoio do Gabinete. O 
mesmo deliberarão todos os depu­
tados liberaes por Pernambuco, 
que se reunirão em casa do Se­
nador LuizFelippe. O ministé­
rio devia apresentar-se honteni 
ao parlamento. 

Oi\ Gaívào Bueno.-
Victima de ura desastre, falleceo 
anto-hontem na Capital afogado 
no rio Tamaaduatehy, o Dr. Car­
los Mariano Galvão Bueno. 

O finado era professor de phi-
losophia do curso annexo á nos­
sa Faculdade e tinha d'esta ma­
téria, como de historia, profun­
dos conhecimentos. Não só para 
a nossa academia como para o 
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desenvolvimento philosophico da 
presente geração,é a morte do Dr. 
ri vão perda muito sensível. Ao 

sentimento geral que produzi© 
tào infausto acontecimento asso-
ciamo-nos de coração. 
O o m m e n d a . — F o i agracia -

Io com a da Ordem da Rosa o 
J)v. M-artim Francisco Júnior, 
Deputado Geral por este provín­
cia. 

S>r. G o m i d e . - - Seguio ho­
je para S. Paulo o dr. Q. de Mo­
raes Gomide, Promotor Publico 
do Tietê. O dr. Gomide pretende 
exonerar-se desse cargo e esta­
belecer o seu escriptorio do 
advocacia na cidade de Bra­
gança. Que seja feliz na sua no­
va carreira, é o que desejamos. 

E x p o s i ç ã o <le cjuadro. 
— O talentoso pintor Ytuano Al­
meida Júnior, expôz em seu ate-
a'j7*,na capital, um lindo quadro, 
seo primeiro trabalho executado 
nesta província. 
A feèla é de grandes dimensões, 

em forma circular, e foi encom-
mendada pela exma. sra. d. Ve-
ridíana Prado, para o plafond de 
uma das câmaras do seu palace-
te, no Arouche. 
Representa o desenho a figura 

allegorica do somno rodeada de 
emblemas adequados. 
áH9»ssÈSAeaçâo <&5escra-

vos.—Deve reunir-se no dia 31 
a Junta classificadora deste mu­
nicípio. 
ÊPrununcia — O Tribunal 

da Relação em sessão de 22,pro­
nunciou o Juiz Municipal de Ca-
çapava, Dr. J. J. de Moura Ma­
galhães, como incurso nas penas 
do art. 159 do Cod. Criminal, 
IKstratíla d e ferro»Foi 

apresentada ao governo provin­
cial, para ser approvada a plan­
ta levantada para o prolonga­
mento da estrada de feno soro-
cabana á cidade de Tatuhy. 

Por essa planta, a distancia 
de Tatuhy á Boituva será de 22 
e meio kilometros. 

SL.ãeeiE d e s e n h o r a s — 
Desde o dia 1 do corrente achára-
•ce funccionando as aulas do cur­
so nocturno de lettras e scien-
cías, fundado na Rihía pelo co-
nego dr. Romualdo Maria do 
Seixas Barroso e auxiliado por 
distinctas senhoras. 

O r ç a m e n t o IProvin-
£?ial — Diz o* «Ypiranga» quo es­
ta lei de meios para o exercício 
-àe 1883 a 188V foi sancçíonada 
em data do 17 do corrente mez. 

&flun3e3g»io d e A r a r a -
qiiara—-Este nosso conceitua­
do collega entrou no seo 3U anno 
d'e\istencia. 
Comprimental-o. 
libertações n o C e a r á 

— Ü numero de libertações co­
nhecido no Ceará, no decurso do 
-mez de março, é de 205. 

Em fevereiro,além das 599 ma-
• numissoes publicadas, teve-se co­
nhecimento de mais 19 no dia 4 

na Imperatriz e 1 na capital a 
28,o que prefaz o numero de 619, 
sem fallar do que falta saber do 
resto da província. 
Temos por tanto este anuo ; 

Janeiro 720 
Fevereiro 621 
Março . . . . . . . 202 

1543 
M o c i d a d e — E s t e nosso col­

lega que so publicava na cidade 
do Natal, suspendeo a sua pu­
blicação por falta de auxilio. 
^entimoi-o muito. 
Jornal d o ^grlcuítor 

--Temos â vista o n.° 201 desta 
utilissima publicação semanal.— 
Contem os seguintes artigos ; 
A população e sua influencia. 

•—Urtiga, abelhas e formigas.— 
Receita para doce.—Buranhem. 
— Analyse—Albuminoides no lei-
tn de vacca.—Hygione geral.— 
Coloração por substancia vene­
nosas. — Conservação cia mantei­
ga. — Contabilidade agrícola.— 
Mangue vermelho.—Dados esta­
tísticos. — • Chimica mineral.—A-
ffuas de Caxambú.-— O guão de 
Cuba.—Máximas agrícolas. —Co­
lônias argentinas.—Chenopodeas. 
R e d e m p ç ã o dk* F a r á 

—Trata-se de emancipar o mu­
nicípio da capital. O dr. curador 
geral dos orphams pedira, para 
esse efíeito, á alfândega certidão 
do numero dos escravos residen­
tes na capital e por isso mesmo 
sujeitos á taxa legal, e o dos es­
cravos matriculados no municí­
pio Pedira também á thesourariu 
de fazenda certidão do numero 
de escravos no municípino da 
capital e os matriculados nas di­
versas collectorias do interior. 
C^oa-reSo d o natt;nL—Re­

cebemos pela primeira vez o Cor­
reio do natal, periódico político, 
moral e religioso. Agradecemos. 

2Sfiia d e S F e r n a m d o . — A 
população da ilha de Fernando 
áe Norouha é de 2.382 almas. 
Neste numero estão compre-

hendídos u< empregados, suas fa­
mílias A sentenciados. 
Existem actualmente ali 1.561 

sentenciados sendo 285 milita­
res e 1.276 civis ; 1.246 homens 
o 30 mulheres. 

OJuíe nioido - Os resíduos 
do café moido, que até agora 
eram_ despresados depois de feito 
o café, tem uma valiosa applica-
ção. Lançados sobre a terra de­
pois de bem seccos, são uma ex-
cellente insectida. A terça fica 
completamente limpa dos insa-
ctos. Quando estes atacam di-
rectamente uma planta ou arvo­
re, basta polvilhar a terra em 
volta do pò ou tronco, com uma 
camada daquelles rcsiduos0 sem­
pre bem seccos. 

Também servem como dosinfe" 
ctante enérgico saudável. De" 
pois de igualmente bem seccos> 
lançam-se nos deíumadores em 

vez de alfazema. Purificam o ar 
e deixam na casa um aroma a-
gradavel. Prineipiam já a utili-
sar-se nos q uartos das pessoas 
doentes e nos hospitaes. 
^hotographia e m pel-

le-—Atô ao presente têm-se ti­
rado photographias sobre papel, 
vidro, cartão e porcellana ; um 
sábio francez acaba de encontrar 
o meio de lixar a photographia 
sobre a pelle humana,de um mo­
do inalterável, com o auxilio de 
uma preparação especial. 
Esta invenção è commodissi-

ma : poder-se-ha executar a 
phantasia de trazer na ponta do 
nariz o retrato de uma pessoa 
querida. Até as pessoas calvas 
podem decorar o craneo fazendo 
clelle um álbum...» 

IPetiçüo nionstro» —Os 
secretarias da igreja Weslyana 
na Ingiaterra dirigiram ao i 
lamento uma petição reclamando 
o fechamento de todos os cafés, 
noteis e botequins nos domingos 
e dias santos. 
Essa petição tem 590:000 as-

sigoaturas. O papel em que está 
escripta mede 4 1/2 kilometros 
de extensão e peza 175 kilos. 

P*™ ~~nduzü-a á câmara dos 
communs foi preciso empregar 
três homens robustos. 
G r a n d e tiragem.—Ob­

serva um collega do Rio : 
A tiragem de Petit Journal no 

fim de 1882 era de 700,000 exí n-
plares por dia. 
Adroittindo que cada exemplar 

seja lido, ao menos, pela pessoa 
que o comprou, a tiragem de um 
dia bastava para satisfazer as 
necessidades do Brazil, e ainda 
ficariam alguns números pira 
chapéus armados dos pequenos. 
•J3éi é industria.—Na Al-

lemanha ha 6\ fabricas de car­
tas de jogar. 
C«ráo d e b a c h a rei a 

senhoras*.— A educação das 
mulheres tia índia Ingleza está 
progredindo de uma maneira que 
ninguém ousaria pensar ha 10 
annos. 
Nos últimos exames da Univer­

sidade de Calcuttá foram confe­
ridos grãos do bacharel a duas 
senhoras de Bengala. 
!*ena d e «contes.—Em 

Máryland, ( Estados-Unides), foi 
restabelecida a pena do latego ; 
para os maridos que maltratarem 
suas mulheres. Esta pena tinha 
sido abolida em 1819, 

B m p r e n f e a n o s HSata-
dos-2Jii2doâ*— Existem nos 
Estados-Unidos 11.196 jornaes e 
periódicos. 
V o c á b u l o curioso—Ha 

na língua do Shakespeare um vo­
cábulo cujo material é dos mais 
interessantes. Cada lettra de que 
se compõe é a inicial de um pon­
to cardeal. 

Esse vocábulo è «,ne\vs», quo 
na lingua vernácula significa 
«noticias, novidades.» 

Na analyse do referido mate­
rial vemos que a lettra «n» é 
inicial de «norih» (norte), «e» 
inicial de «east» (este) «w» ini­
cial de «west» (oeste) e finalmen­
te «s* inicial de «south» (sul). 
Effectivamente, as novidade* 

ou noticias vêem de todos os pon­
tos cardeais, collateraes, inter­
mediários e, emfim, de todos os 
logaras determinados nas cartas 
geographicas. 

Mas, como é da índole da lín­
gua ingleza a economia de let­
tras, no vocábulo «nuws» reu­
niu se o indispensável para cons­
titui l-o. 

Fica assim mais uma vez pro­
vado que, se ella ó pobre de ex­
pressões, não deixa de ser rica de 
bellezas, muito mais puxando-se 
LS intenções á fileira, com um 
pouco cie imaginação e boa von-
, ide. 
Fabricas <2e artigos 

cie seda. —Segundo os dados 
•i atisticos de 1880 existiam nos 
Estad.os-Unidos 356 fabricas de 
11 tigos de seda, das quaes«£30 es­
tavam situadas nos cinco estados 
de Connecticut, Massachusse.ts, 
Nova York , Nova Jersey e 
Pensylvania com um capital de 
$18,962,310. No trabalho dessas 
fabricas se empregam 34.521 i 

dos, cujos salários attingiam 
fra de'$10,000.000. 
ii^-Ss*'"engraçada.— 

de de despacho da câmara 
tieipal do Pará o seguinte eu-

rios ) requerimento : 
«Illm. sr. presidente e mais 

vereadores da câmara municipal 
de Belém.—José Fidelis do Espi­
rito Santo, devoto de S. Gonçalj, 
tendo do cumprir uma promessa 
raandaudo cantar uma ladainha 
ao mesmo milagroso santo, no 
dia 5 de maio vindouro- e fazer 
depois uma brincadeira em sua 
casa, sita à estrada «2 de Dezem­
bro», no Marizal e não dispon­
do de meios sufficientes com que 
possa levar a effeito aquelieacto 
religioso e de devoção, vem res­
peitosamente pedir a vv. ss. se 
dignem mandar-lho dar pelos co­
fres dessa illma. câmara a peque­
na quantia de 200$, como auxi­
lio para tão louvável acto do re­
ligião, animando assim mais a 
devoção do supplicante que—E. 
R. M. — Pará, 23 de Abril de 
1883.— José Fiãelís do Espirito 
Santo. 
B n p t U a d o s . -De 17 a 31 

de Marco baptisaram-se os se­
guintes : 

Dia 17 
Joaquim, de 18 dias f. de José 

Rodrigues da Silveira Arruda e 
Rita Rodrigues da Silveira. 
Hortencia,de 1S dias f, de Cân­

dida, solteira escravo, de Maxi-
miano de Oliveira Bueno. 
Bento de 9 dias f. de Benedicto 

Barbosa de Souza e Carolina 
Franco Pacheco 
Luiz, de 24 dias f. de Antônio 
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José de Arruda e Mariana da 
Candelária Almeida* 

Dia 18 
Vital, de 45 dias f. de Tertu-

liano e Malvina escravos de Dr' 
Francisco Ecuigdio da Fonseca* 
Marcelino de 40 dias f. de José 

e Alexandrina escravos do Dr. 
Francisco Emigdio da Fonsecaé 

Vicentina de 9 dias f. de An-
touia, solteira escrava de Joa­
quim Xavier da Silveira. 

Francisco, de 15 dias f. de For-
jnino e Sebastiana escravos de 
Manoel Leite de Sampaio. 

Dia 19 
Casemiro,de 15 dias f, de Mar­

ciana, solteira escrava de João 
Baptista Pacheco Jordão, 

Maria do 17 dias f. de Floren-
cio e Ignacia escravos de Fran­
cisco Galvâo de Barros Leite. 

Dia 20 
Rodrigo de 7 diasf. do Elvira 

solteira escrava de D- Aurelia 
Cândida Pacheco Jordão. 

Diogenes, de 3 dias f. de João 
Francisco Lobo e Maria Victali-
na de Camarão. 

Dia 25 
Dcftnitilla.de 36 dias f. de Can-

dida,solteira escrava de José An­
tônio de Souza. 

Ursina, de 50 dias f. de Gui-
Ihermina e Júlio e-cravos de Jo­
sé Antônio de Souza. 

Cornalio, de 30 dias f. de Jorge 
e Benedicta escravos de Carlos de 
Vasconcellos A. Prado. 

Adelina de 19 dias f. de Cân­
dida escrava de Elias Pacheco, 
Idalina de 30 dias f. de Bene-

dicto e Benedicta escravos de E-
lias de Almeida Prado. 

Dia 26 
Zacarias,de 8 diasf. de Rubina 

-solteira escrava de Francisco do 
Paula Leite de Camargo. 

Henrique de 70 dias f. de Ur-
sula solteira escrava de Joaquim 
Bueno de Camargo. 

Ezequias, de 12 dias f. de Joa­
quim Mariauo Martins e Maria 
.de Arruda Martins. 

Alice, de 36 dias f. de Vicente 
JL.eite de Camargo e Isolina de 
Camargo Couto. 

Ignkcia, de 11 dias f. do Be­
nedicta solteira escrava de Theo-
dora Blandina de Camargo. 

Ignacio,de 12 dias f.de João de 
Martins dos Santos e Paula Ma­
ria Cardoso. 

Carlota, de 45 dias f. de Joa­
quim Barbosa da Silveira o Aldo-
na Nobrega. 
Luiz,de 17 dias f. de tfalduino 

Ventura do Almeida e Joanna 
Francisca de Freitas. 

Dia 29 
José, do 10 dias f. de Pedro 

Loite cje Arruda e ^ntonia Raj-
munda Maria de Oliveira, 

Dia 30 
Basilia, de 11 dias f. de João 

Antônio parques e ^heresa Ma­
ria Christina. 

Dia 31 
Elvira,de 45 dias f. de Ângelo 

Savioli e Leticia Mendorur. 
Elvira.de 45 dias f.de Antônio 

Benjamin e Maria Capoira. 
José, de 20 dias f. de José Pa­

es de Oliveira e Anna Dorain-
gues. 

Marcelino, de 14 dias f.de Ig-
nacio e Isabel escravos de Capm. 
Bento Dias de Almeida Prado. 
PTiíiswewraBeremjcKz. 

O cumulo do ciúme : 
U m marido zangar-se pela"mu-

Iher abraçar, de um golpe de 
vista, o horisonte. 

«Tu mandaste-me dous beijos 
Por uma carta, oh ! cruel ! 
Pois tu queres que eu aceite, 
Como de teus próprios lábios, 
Beijos dados n'um papel ? 

Nada sentir me íizoram, 
A pesar de ter-te amor ! 
Mas é q*os beijos são fructos 
Que sò colhidos na arvore 
E' que tem algum sabor ! 

Si de outra vez tu quizeres 
Enviar-me beijos teus, 
Manda ao menos portadora 
E m quem eu possa com gosto 
Receber e dar os meus.» 

Cumulo da astronomia-ver es-
trellas no ceu da bocc* 

— N ã o gosto, diz um. deputado, 
dos homens que faliam muito. 

— E porque? pergunta um se­
nador. 
—Porque mostram quo pouco 

sabem; são como os vasos de por-
cellana; quando estão vasios, ti­
nem, quando estão cheios, não 
resoam por mais que se lhes to­
que. 
—Pois eu, reflecto o senador, 

penso pelo contrario. Os vasos 
vasios não tinem sem que se 
Jhes toque, no entanto que os 
cheios, trasbordam por si mes­
mos. 

Viajavam de cairuagom dous 
cavalheiros-ambos iam fumando 
e por descuido um delles deixou 
cahir fogo, O fundo do carro co* 
meçou a arder e elies saltaram 
de prompto para a estrada e o fo­
go foi logo apagado, U m aldeão, 
que seguia a cavallo, parou e dis­
se para os viajantes : 

— H a pouco queau conheci pe­
lo fumo que sahia da carruagem, 
que esta ardia. 

-**E porque não avisastes ? 
—*Como agora ha tantas inven­

ções novas julguei que o carro 
caminhava a vapor. 

U m medico reprehendía a um 
beberrão. 

Ora, isto assim não vae bem. 
Eu já lhe disse que os alcoólicos 
são quentes e que irritarn-ihe o 
fígado. 

—Agora é que apanhei o dou­
tor, responde o cujo. O gelo está 
baratissimo e eu bebo sempre to­
do o vinho bem gelado 1 

X..., risítando uma família, 
põe o filho da dona da eaza nos 
joelhos, e começa a faze-lo sal­
tar. 
Up 1 up ! up ! up ! Que tal 

Chiquinho ? 
— B e m bom, diz o Chiquinho... 

Mas era melhor si fosse um bur­
ro verdadeiro I 

U m a senhora muita espirituosa, 
que recebia a corte de um advo­
gado intelligento, e elle que lh*a 
fazia, tinham por costume dirigir 
epigrammas um ou outro. Uma 
oecasião disse-lhe a dama com 
muito interesse : 

— N ã o gosto de o ver de toga ; 
parece-me um homem vestido de 
mulher, posto que sem elegância. 
O advogado não respondeu. 
—Ora diga-me : continuou a 

dama, para que se disfarçam os 
advogados em mulher? 

—Minha senhora, respondeu 
d'esta vez o doutor, á porque te­
mos que fallar muito. 

::::;.: irai 

Catoeuva 

Illrao. Exmo. Sr. bv. Juiz de 
Direito da Comarca de Ytú. Ve­
nho por meio da «Imprensa Ytu-
ana» narrar o facto que deo-se 
commigo na noite de 19 para 20 
do corrento : 

Estando em raeo pobre leito 
com rainha família, cançado do 
trabalho da arte de fogos, que é 
do que vivo para sustentar mi­
nha família, d'aqui a pouco ve­
jo bulha, levanto, vejo minha ca­
sa violada por um indivíduo o 
qual me aggredio com uma pan­
cadaria.em quanto disviei a torre 
dos piolhos, tomei uma no braço 
e apenas consegui tomar-lhe o 
porrete e o chapéo. 
Tudo isto é falta de segurança 

individual em nossa pobre Villa, 
emfim me queixei para algumas 
auctoridades do lugar, me res­
ponderam que ffa Justiça de Ca-
breüva era peroba, pois a minha 
de hoje em diante em lugar de 
peroba será 2 bocas de fogo para 
minha defeza. 
Cabreuva, 22 de Maio de 1883. 

Pedro Bispo do Prado. 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphams desta 
cidade de Ità e seu termo etc. 
Faz saber aos quo o presente 

edital virem, que, tendo designa­
do o dia 23 de Junho próximo 
futuro, â uma hora da tard>, na 
sala das audiências para uma 
audiência extraordinária e publi­
ca, na qual hão de ser distribuí­
das as cartas de liberdade aos es­
cravos que têm de ser alforria­
dos pela terceira quota do fundo 
de emancipação, distribuída ao 
município de lodaiatuba, convi­
da os respectivos senhores para 
apresentarem no dia, hora e lo-
gar acima declarados os escra­
vos abaixo meacionados.afira de. 
por intermédio dos mesmos sein 
senhores, receberem as suas car­
tas de liberdade, nos termos 
art. 42 do Reg. n. 3135 de 13 de 
Novembro de 1872.—Escravos— 
Emilia, de I^nacio de Paula Lei-
te de Barros—Amélia, de Igna-
cio de Paula Leite do Barros 
Júnior—Nazareth, de d* Francis-
ca de Almeida Leite. — E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos mandou lavrar o presente 
quo será affíxado no logar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 
Eu Francisco Bernardino de Cam­
pos Camargo, escrivão, que es­
crevi, nesta cidade de Itú, aos 
22 de Maio de 1883. Deodato Ce­
sino Vilella dos Santos. áHWCIOS 
Ghalet Bento de Toledo 

N'este chalet vendeo-se 2 vi­
gésimos de n°. 3.767,da loteria 
da Capital, extrahida no dia 22 
que forão premiados cora 20:000$. 

SA. 
Vende-se a casan.ll da 

rua da Palma,(em frente 
a do snr. ÜMarcondes) 
com modos soflcientes pa­
ra família. 
Para ver e tratar, na 

mesma casa com 5-4 
Emygdio B.Bueno. 

Modista 
Mme, Augusta Flores, Modista 

de vestidos e ehapéos. faz vesti­
dos, para baile, casamento, pas­
seio a preços moderados, adinhei* 
ijoa vista, era sua residência ruã 
do Carmo, em frente a correio. 
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